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RESUMO: Introdução:o látex é uma matéria-
prima vastamente utilizada nos insumos da área da 
saúde. Este material está presente na composição 
de muitos materiais e/ou equipamentos médico-
hospitalares. Em contrapartida, alguns pacientes 
podem apresentar alergia a este componente. 
Basicamente, o tratamento das reações ao látex, 
consiste na prevenção, ou seja, na eliminação 
do contato com seus derivados para evitar 
que reações alérgicas sejam desencadeadas. 
Assim, um planejamento da assistência a estes 
pacientes necessita da inclusão de medidas de 
profilaxia visando diminuir o risco de eventos 
adversos graves, principalmente, no período 
perioperatório. Método:o objetivo deste estudo 
foi realizar uma revisão de literatura sobre o 
assunto em questão, abordando este tema de 
interesse para a enfermagem.Discussão: a 
alergia ao látex configura um grave problema de 
saúde pública a nível mundial, tendo em vista 

que as reações a tal agente são potencialmente 
fatais.Conclusão: no contexto hospitalar, cabe a 
equipe multidisciplinar envolvida no atendimento 
buscar conhecimento desta patologia, para 
melhor orientar os pacientes, bem como 
reconhecê-la e prevenir uma complicação mais 
grave como choque anafilático. 
PALAVRAS-CHAVE: Látex; Choque 
anafilático;Equipe multidisciplinar.

ABSTRACT: Introduction: latex is a raw 
material widely used in health supplies. This 
material is present in the composition of many 
medical-hospital materials and/or equipment. On 
the other hand, some patients may be allergic 
to this component. Basically, the treatment of 
reactions to latex consists of prevention, that is, 
the elimination of contact with its derivatives to 
prevent allergic reactions from being triggered. 
Thus, care planning for these patients requires 
the inclusion of prophylaxis measures to reduce 
the risk of serious adverse events, especially in 
the perioperative period. Method: the objective 
of this study was to carry out a literature review 
on the subject in question, addressing this topic 
of interest to nursing. Discussion: latex allergy 
is a serious public health problem worldwide, 
considering that reactions to such an agent are 
potentially fatal. Conclusion: in the hospital 
context, it is up to the multidisciplinary team 
involved in the care to seek knowledge of this 
pathology, to better guide patients, as well as 
to recognize it and prevent a more serious 
complication such as anaphylactic shock.
KEYWORDS: Latex; Anaphylactic shock; 
Multidisciplinary team.
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INTRODUÇÃO
Estima-se que 1% da população geral apresenta sensibilidade, podendo chegar 

até 72% em  grupos específicos (GARRO,2017). Está associada às principais causas de 
anafilaxia perioperatória, sendo a principal causa em pacientes pediátricos (GOMEZ et al, 
2015).

Os grupos mais suscetíveis a apresentarem  alergia ao látex são pacientes com 
histórico de múltiplos procedimentos cirúrgicos, crianças com defeito do fechamento do tubo 
neural, portadores de mielomeningocele, pacientes com problemas urológicos, profissionais 
da indústria do látex e trabalhadores da indústria  da borracha,  além profissionais da 
saúde. A sensibilização está associada à frequente exposição  a antígenos presentes na 
composição do látex, além da prematuridade da exposição, nos casos de crianças com 
espinha bífida, que iniciam tratamento cirúrgico precocemente (GARRO, 2017).

Diante desse quadro, a equipe multidisciplinar deve estar atenta à história do 
paciente bem como, se conhecida a hipersensibilidade ao látex tomar todas as precauções 
devidas para que tudo transcorra da maneira mais segura possível.

METODOLOGIA
Este trabalho trata de uma revisão narrativa da literatura. A busca pelo referencial 

teórico iniciou no mês de Março de 2022 e se estendeu até maio de 2022. As bases de 
dados Google Acadêmico, MEDLINE (Medical LiteratureAnalysisandRetrievel System 
Online) e LILACS (LiteraturaLatino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) foram 
às utilizadas como fonte de procurados artigos, sendo estes pesquisados nos idiomas 
português e inglês, abrangendo publicações entre os anos de 2010 e 2021. Foram utilizados 
os descritores “alergia”; “látex”; “enfermagem”; “anafilaxia”, conforme pesquisa realizada 
nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS/MeSH). 

DISCUSSÃO
O látex é um produto de origem natural oriundo da seringueira (Hevea brasiliensis), 

árvore nativa da Floresta Amazônica, que, em  sua composição, apresenta proteínas que 
podem  induzir a produção de imunoglobulinas E específicas para o látex (TEIXEIRA, 
2017). É uma borracha natural corriqueira na rotina de atendimento à saúde  e há relatos 
de reações alérgicas atribuídas  ao látex datados de 1933. Desde então, a ocorrência de 
reações associadas à exposição ao látex vem ocorrendo com maior frequência, tendo em 
vista a adoção  de proteção padrão com o uso, principalmente, de luvas de procedimento 
feitas de látex na assistência (ALLARCON JB,2003).Além de artigos médico-hospitalares, 
o látex está presente em diversos outros produtos cotidianos, como balões, preservativos, 
chupetas e brinquedos (GARRO, 2017).
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Na literatura há divergência quanto ao ano em que foi descrito o primeiro caso de 
alergia ao látex, se em 1927 na Alemanha ou em 1979 por Nuter na Inglaterra que descreveu 
hipersensibilidade ao látex produzida por luvas cirúrgicas, cujas manifestações variaram 
desde dermatite de contato até anafilaxia sistêmica. A prevalência na França, na Finlândia, e 
nos E.U.A. é de 2,6% à 16,9%, enquanto no Brasil é desconhecida. Estima-se ser necessária 
uma exposição de 6 meses a 15 anos para o desenvolvimento da sensibilização com o 
antígeno do látex.  Os grupos de risco para desenvolverem hipersensibilidade ao látex são: 
pacientes atópicos submetidos a várias cirurgias, trabalhadores na indústria de borracha, 
esportistas, indivíduos expostos a meios de diagnósticos e terapêuticos, e profissionais 
da área de saúde. A hipersensibilidade ao látex é causada por exposições múltiplas aos 
alérgenos contidos nesse material decorrentes de seu contato com as superfícies mucosas 
do paciente, o que costuma ocorrer em estudos radiológicos com catéter, uso continuado 
de sondagem vesical e repetidos procedimentos cirúrgicos, situações estas rotineiras em 
casos com mielomeningocele, paralisia cerebral e malformações do trato geniturinário. A 
gravidade da reação alérgica está intimamente relacionada à intensidade e ao local da 
exposição aos antígenos do látex. Em 1989 foram documentadas as primeiras mortes por 
anafilaxia associada à exposição ao látex.  Há relatos de sensibilidade aumentada entre 
os médicos anestesiologistas e de intercorrências  pós operatórias com pacientes devido à 
sensibilidade ao látex (TEIXEIRA, 2017).

Há evidências de que existe relação entre os sistemas imunológico e nervoso, 
resultando em maior sensibilização ao látex em pacientes com distúrbios neurológicos, 
como no caso da mielomeningocele. Nessa situação, encontramos incidência de 18 a 40% 
de reações alérgicas a esse material, que ocorrem preferencialmente em crianças após o 
4º ano de vida. Por isso, supõe-se que a reação se desenvolva gradativamente através das 
sucessivas exposições ao alérgeno.Os indivíduos alérgicos ao látex parecem ser sensíveis 
a múltiplos agentes, o quadro clínico depende da intensidade da reação e se apresenta  
diferente em crianças e adultos. Embora os sintomas atípicos sejam comuns aos dois 
grupos, eles apresentam diferente história natural. A IgE específica, cujos níveis circulantes 
não podem ser relacionados com a intensidade da reação, é mais facilmente detectada na 
infância do que em pacientes adultos.As reações alérgicas são freqüentemente causadas 
por balões e luvas de borracha, visto que estes contêm talco ou similar em sua superfície 
que funciona como veículo de liberação das proteínas do látex, além do fato de que esses 
materiais entram quase sempre em contato direto com as mucosas do paciente.

Ocorre  com uma reação devido à hipersensibilidade, que são interpostos pelo 
antígeno IgE que é pré-fixado aos mastócitos, levando à liberação de mediadores 
inflamatórios, causando a hipersensibilidade, se manifestando com eczema, urticária 
simples, rinite, conjuntivite, angioedema, asma e choque anafilático. As reações alérgicas 
ao látex podem ocorrer por mecanismos de hipersensibilidade do tipo I imediata e IV tardia. 
O Consenso Brasileiro sobre Alergia Alimentar de 2007, constatou a existência de reação 
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cruzada entre determinadas proteínas alimentares que apresentam sequência idêntica de 
aminoácidos, como o pólen, látex e algumas frutas e vegetais (TEIXEIRA, 2017).

A dermatite de contato irritativa é a manifestação mais comum e freqüente.Esta 
reação não é mediada pelo sistema imunológico, não se constituindo uma reação alérgica 
verdadeira, mas as lesões produzem perda da integridade da pele e podem permitir 
absorção das proteínas e sensibilização posterior. A hipersensibilidade tardia, tipo IV envolve 
diretamente o sistema imune. A pele desenvolve um eritema urticariforme, geralmente 
72 horas após o contato inicial e pode evoluir para dermatite bolhosa. Não existem 
repercussões sistêmicas.E ainda a hipersensibilidade imediata, tipo I, também chamada 
de reação anafilática ou reação mediada por células IgE. Na reexposição ao agente, a 
interação dos anticorpos ligados à parede dos mastócitos e basófilos com o antígeno ativa 
um gatilho para uma casacata de eventos e liberam mediadores inflamatórios. As reações 
ocorrem geralmente alguns minutos após o estímulo e podem ser eritemas, coceira, tosse, 
rouquidão, dispnéia, sibilância, edema de via aérea, conjuntivite, broncoespasmo, choque 
com colapso circulatório e até parada cardíaca. Para se evitar complicações no período 
perioperatório devem ser identificados previamente os pacientes dos grupos de risco, 
com história sugestiva ou achados laboratoriais positivos, evitando totalmente o contato 
com o látex. Para isso, é necessário um esforço  multidisciplinar que inclui a enfermagem 
como base de apoio para estabelecer rotinas e padronizações para que o paciente alérgico 
ao látex seja atendido da forma mais segura possível.  As cirurgias eletivas devem ser 
agendadas, sempre que possível, para o primeiro horário do dia, prevenindo assim 
níveis muito altos de antígenos de látex na forma de aerossóis na sala cirúrgica e local 
de recuperação pós-anestésica, os pacientes devem ser identificados com pulseiras de 
identificação de alergia e os prontuários devem conter avisos de “Alergia ao Látex” para 
os pacientes com diagnóstico estabelecido e “Alerta ao Látex” para aqueles com suspeita 
e todos os produtos padronizados na instituição que tenham látex em sua composição 
devem ser pesquisados e listados. Estes produtos devem ser substituídos ou totalmente 
afastados. Esta lista é a base fundamental para se conseguir um ambiente livre de látex ( 
MACHADO JA,2011).

Alguns itens devem ser fortemente verificados antes do paciente ser submetido ao 
procedimento. São eles: partes internas e externas do equipamento de anestesia,luvas, 
tubos orotraqueais e conexões,máscaras, balões de ventilação e circuitos respiratórios. 
Tampas de borracha de medicamentos  devem ser removidas (não furar a borracha com 
agulhas),não utilizar seringas com êmbolos de borracha e nem garrotes de borracha. 
Ter cuidado com manguitos para medida de pressão arterial. Nós ambus verificar se 
as válvulas e o balão contém látex. Verificar os introdutores de medicação nos soros e 
equipos. Não utilizar produtos cirúrgicos com látex (luvas, drenos tipo Penrose, cateter 
urinário, instrumental específico, entre outros). 

As dermatites de contato e reações tipo IV são facilmente controladas com o 
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afastamento dos agentes irritantes da pele e aplicando corticóides tópicos. As manifestações 
alérgicas sistêmicas, tipo I, apresentam muitos sinais e sintomas e o tratamento depende 
da gravidade desses sintomas. As reações mais graves podem necessitar de cuidados 
mais específicos de emergência.

Vale ressaltar a importância da equipe médica em agendar o paciente como cirurgia 
eletiva, para o primeiro horário do dia, pois neste horário, os antígenos do látex suspensos 
no ar estarão em seus níveis mais baixos. Caso não seja possível o agendamento do 
procedimento para o primeiro horário do dia ou em caso de cirurgias de urgência pesar 
o risco benefício para  a realização do procedimento e realizar a desinfecção terminal 
da sala cirúrgica até seis horas antes do procedimento. É necessário que toda a equipe 
médica tenha conhecimento desta patologia, para melhor orientar seus pacientes, bem 
como reconhecê-la e efetuar o diagnóstico correto e prevenir um choque anafilático. A 
equipe de enfermagem, por sua vez, deve seguir os protocolos de segurança da instituição 
a fim de proteger o paciente e a equipe dos riscos dessa hipersensibilidade que afeta em 
torno de 1% da população mundial.

A identificação do paciente visa proteger de exposição a materiais que contenham 
látex. Deve ser feita através de Pulseira de Alerta na cor vermelha, na sala cirúrgica identificar 
na entrada da porta e comunicar com antecedência a equipe envolvida. Houve um grande 
aumento na incidência de alergia ao látex nos últimos anos. Possivelmente devido à maior 
utilização de produtos contendo látex em sua composição. O conhecimento da população 
de risco, diagnóstico precoce pela história clínica e pesquisa de IgE, possibilita a adequada 
manipulação destes pacientes em ambientes livres de látex.

CONCLUSÃO 
Décadas após a descrição do primeiro caso de alergia ao látex, essa manifestação 

continua sendo uma preocupação dentro das unidades hospitalares devido sua utilização 
cada vez mais presente nos dispositivos para procedimentos, como por exemplo: cateteres, 
cânulas de intubação, balões de enema, circuitos de anestesia, cicatrizador de tecidos, etc. 
O contato com a borracha também ocorre através de outros artefatos com os quais se tem 
contato desde os primeiros anos de vida, como chupetas, bicos de mamadeira, bexigas, 
materiais esportivos, preservativos, pneus, entre outros.

Profissionais da área de saúde, pacientes com vários procedimentos cirúrgicos ou 
que necessitaram de vários procedimentos diagnósticos invasivos com materiais contendo 
látex, trabalhadores na indústria de látex, esportistas que usam materiais com látex estão 
entre os grupos de risco para desenvolver alergia e devem receber mais atenção. 

A busca por medidas preventivas evita erros comuns, que podem conduzir a quadros 
dramáticos com evolução fatal. O conhecimento de uma sequência de tratamento específico 
possibilita a rapidez na conduta terapêutica sendo, portanto, de extrema importância o 
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conhecimento do diagnóstico, prevenção e tratamento da alergia ao látex.
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